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RESUMO    

Esse artigo tem como objetivo analisar a prevenção de acidentes de trabalho no setor sucroalcooleiro, com 

foco na identificação dos principais riscos ocupacionais presentes tanto nas atividades agrícolas quanto 

industriais. O estudo destaca a utilização do checklist, também conhecido como ficha de verificação, como 

uma importante ferramenta de segurança capaz de auxiliar na identificação prévia de condições inseguras, 

falhas operacionais e riscos existentes no ambiente de trabalho. O checklist consiste em uma lista estruturada 

de itens que devem ser inspecionados antes, durante ou após a execução das atividades, garantindo que 

máquinas, equipamentos, procedimentos e condições de trabalho estejam em conformidade com as normas 

de segurança. Sua aplicação permite a adoção de medidas preventivas antes da ocorrência de acidentes, 

contribuindo para a proteção dos trabalhadores e para a melhoria dos processos operacionais. No setor 

sucroalcooleiro, os colaboradores estão expostos a diversos riscos ocupacionais, entre eles os riscos físicos, 

como ruído, calor excessivo e vibração; riscos químicos, relacionados à exposição a combustíveis, etanol, 

poeiras e agrotóxicos; riscos biológicos, provenientes do contato com fungos, bactérias e animais 

peçonhentos; riscos ergonômicos, associados ao esforço físico, movimentos repetitivos e posturas 

inadequadas; e riscos de acidentes, como quedas, cortes, choques elétricos e acidentes com máquinas e 

veículos. Diante desse cenário, a utilização do checklist demonstra ser uma estratégia eficaz para a redução 

dos riscos ocupacionais, promovendo um ambiente de trabalho mais seguro, aumentando a conscientização 

dos colaboradores, auxiliando no cumprimento das normas de segurança e contribuindo para melhores 

índices de produtividade, qualidade e desempenho organizacional.    
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ABSTRACT 

This article aims to analyze the prevention of occupational accidents in the sugar and ethanol industry, 

focusing on the identification of the main occupational hazards present in both agricultural and industrial 

activities. The study highlights the use of the checklist, also known as an inspection form, as an important 

safety tool that assists in the prior identification of unsafe conditions, operational failures, and existing 

workplace hazards. A checklist consists of a structured list of items that must be inspected before, during, 

or after the execution of activities, ensuring that machinery, equipment, procedures, and working conditions 

comply with safety regulations. Its application enables the implementation of preventive measures before 

accidents occur, contributing to worker protection and the improvement of operational processes. In the 

sugar and ethanol sector, workers are exposed to various occupational hazards, including physical hazards 

such as noise, excessive heat, and vibration; chemical hazards related to exposure to fuels, ethanol, dust, 

and pesticides; biological hazards arising from contact with fungi, bacteria, and venomous animals; 

ergonomic hazards associated with physical exertion, repetitive movements, and inadequate postures; and 

accident hazards such as falls, cuts, electric shocks, and accidents involving machinery and vehicles. Given 

this scenario, the use of checklists has proven to be an effective strategy for reducing occupational risks, 

promoting a safer work environment, increasing employee awareness, supporting compliance with safety 

regulations, and contributing to improved productivity, quality, and organizational performance. 

KEY-WORDS: Workplace Safety; Risk Analysis; Accident Prevention; Safety Checklist; 

Occupational Hazards.    

 1  INTRODUÇÃO    

Os acidentes de trabalho nem sempre estão relacionados diretamente às ações dos 

colaboradores que desempenham suas funções em uma organização. Em muitos casos, esses 

eventos estão associados ao uso de máquinas, equipamentos ou ferramentas em condições 

inadequadas de funcionamento, decorrentes da ausência de manutenção ou de reparos necessários. 

Além disso, o descumprimento das normas de segurança, a falta de atenção durante o manuseio 

de equipamentos e a realização de atividades consideradas de risco podem resultar em lesões 

físicas graves ou até mesmo em fatalidades. (ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL DO 

TRABALHO, 2022).   

Diante desse cenário, torna-se fundamental que as empresas realizem a identificação e a 

avaliação dos riscos presentes no ambiente laboral, adotando medidas que garantam condições 

seguras para que os trabalhadores possam desempenhar suas atividades de maneira eficiente e 

protegida. (SILVA; DANIEL; OLIVEIRA, 2012).    

A utilização do checklist (lista de verificação) no ambiente organizacional, funciona como 

uma ferramenta de controle que auxilia na execução e acompanhamento de diferentes atividades. 

Quando aplicado como estratégia de prevenção de acidentes, esse recurso torna-se eficiente, pois 
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permite que todos os envolvidos tenham conhecimento das normas, orientações e procedimentos 

estabelecidos. De acordo com Santos (2011, p. 93), o checklist pode ser definido como uma  

“verificação sistemática de todas as etapas de um procedimento, garantindo que sua execução ocorra 

com o maior nível possível de segurança”.    

Dessa forma, o presente estudo aborda a aplicação do checklist como instrumento de 

prevenção de riscos de acidentes de trabalho. Para o desenvolvimento da pesquisa, foi levantada a 

seguinte questão norteadora: de que maneira a análise do checklist pode contribuir para a redução 

dos riscos de acidentes em um ambiente sucroalcooleiro?    

Parte-se do pressuposto de que a utilização do checklist pode colaborar significativamente 

para a diminuição dos riscos ocupacionais no ambiente de trabalho, auxiliando os colaboradores 

na execução de suas atividades com maior atenção e segurança.    

O objetivo geral deste estudo é analisar estratégias para reduzir os riscos de acidentes no 

ambiente laboral. Como objetivos específicos, busca-se identificar as principais causas dos acidentes 

de trabalho por meio da aplicação do checklist e analisar se nos resultados esse objetivo foi atendido, 

bem como avaliar o nível de percepção dos trabalhadores em relação aos riscos aos quais estão 

expostos em suas atividades diárias.    

A relevância desta pesquisa está relacionada ao fato de que muitas organizações ainda não 

utilizam o checklist como ferramenta de prevenção de acidentes de trabalho, muitas vezes por 

desconhecerem sua eficácia. A adoção desse método pode contribuir para a redução de riscos 

ocupacionais, melhorar as condições de trabalho, aumentar a produtividade e proporcionar 

melhores resultados para a empresa.    

   

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA    

O referencial teórico fundamenta o estudo, abordando conceitos relacionados à prevenção 

de acidentes e à identificação de riscos no ambiente de trabalho. Também serão discutidos os 

riscos ergonômicos, físicos, químicos, biológicos e de acidentes, além da utilização do checklist 

como ferramenta de análise e prevenção de acidentes.    

2.1 Acidentes de Trabalho    

Embora possam ser prevenidos, os acidentes de trabalho ainda ocorrem com profissionais 

durante o desempenho de suas atividades em uma organização. Nesse contexto, a legislação 

brasileira define acidente de trabalho como qualquer ocorrência relacionada à execução das 
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atividades laborais que resulte em lesão corporal, alteração funcional, morte ou ainda na perda ou 

diminuição da capacidade do trabalhador para exercer suas funções. (WALDVOGEL, 2011). Os 

acidentes no ambiente de trabalho podem acontecer independentemente do tipo de atividade que 

está sendo realizada, com isso, Teixeira e Freitas  (2003, p.83) afirmam que “todo o trabalhador 

no exercício de sua profissão está sujeito a um acidente do trabalho, e algumas profissões 

apresentam probabilidades maiores que outras”.    

A Lei 8213 de 1991 traz o conceito de acidente do trabalho:    

Art. 21. Equiparam-se também ao acidente do trabalho, para 

os efeitos desta Lei: O acidente ligado ao trabalho que, embora não 

tenha sido a causa única, haja contribuído diretamente para a morte do 

segurado, para redução ou perda de sua capacidade para o trabalho, ou 

produzido lesão que exija atenção médica para a sua recuperação; O 

acidente sofrido pelo segurado no local e no horário do trabalho 

(BRASIL, 1991. s.p).    

Grande parte dos acidentes no ambiente de trabalho está associada à realização de atos 

inseguros. Esses comportamentos podem estar relacionados a fatores como curiosidade excessiva, 

falta de atenção, imprudência ou pressa na execução das atividades. Além disso, a presença de 

condições inseguras, como a ausência de manutenção adequada em máquinas e equipamentos, 

também contribui para a ocorrência de acidentes. Esses fatores podem comprometer a segurança  

do trabalhador e gerar situações de risco tanto para os colaboradores quanto para a  

própria empresa. (COSTA; LANZARANI, 2011).    

De acordo com o livro Saúde e Segurança (2014), as empresas devem elaborar o mapa de 

riscos, instrumento utilizado para identificar e registrar os fatores de risco presentes no ambiente 

de trabalho, informando aos colaboradores sobre os perigos aos quais podem estar expostos. Esses 

riscos, que podem causar danos à saúde do trabalhador, são classificados em cinco categorias: 

riscos químicos, representados pela cor vermelha; riscos físicos, indicados pela cor verde; riscos 

biológicos, representados pela cor marrom; riscos ergonômicos, identificados pela cor amarela; e 

riscos de acidentes, sinalizados pela cor azul.   

 

2.2 Riscos Químicos    

Os riscos químicos correspondem às substâncias que podem penetrar no organismo 

principalmente pelas vias respiratórias ou pelo contato direto com o trabalhador, manifestando-se 
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na forma de poeiras, neblinas, névoas ou vapores, podendo causar sérios danos à saúde e, em 

situações mais graves, levar até mesmo ao óbito. Sobre os riscos químicos, Rossete (2014, p.15) 

acredita que “afeta diretamente o rendimento do trabalhador, de modo a diminuir a produtividade 

e causar prejuízos à saúde, provocando inclusive doenças profissionais que, em casos extremos, 

resultam em incapacitação e morte”.    

Determinados agentes químicos, quando não são manuseados de maneira adequada, 

podem gerar situações perigosas no ambiente de trabalho. O risco de morte pode ocorrer em 

ambientes com deficiência de oxigênio ou na presença de misturas de gases, vapores e 

aerodispersoides¹, que podem ocasionar incêndios ou até mesmo explosões (ROSSETE, 2014, 

p.15). Dessa forma, os trabalhadores expostos a esses riscos devem avaliar cuidadosamente cada 

etapa das atividades realizadas, adotando medidas preventivas para evitar a ocorrência de 

acidentes graves.    

 

2.3 Riscos Físicos    

Podem ser classificados como riscos físicos os agentes presentes no ambiente de trabalho, 

tais como ruídos, vibrações, radiações ionizantes, radiações não ionizantes, frio, calor, umidade e 

pressões anormais. Segundo Rossete (2014, p.14), “o ruído e as vibrações podem ser identificados 

em diversos campos de trabalho, principalmente nas indústrias de transformação como 

metalúrgicas, automobilísticas, usinas de açúcar e etanol, entre outras”.    

As radiações são transmitidas por meio de ondas eletromagnéticas e podem ser divididas 

em radiações ionizantes e não ionizantes. As radiações ionizantes são encontradas em ambientes 

como hospitais, empresas, instituições e laboratórios de pesquisa que utilizam técnicas de 

radioterapia, equipamentos de radiografia e gamagrafia, entre outros dispositivos que podem 

emitir radiação (ROSSETE, 2014). O mesmo autor destaca que as radiações não ionizantes têm 

origem em atividades de radiodifusão, podendo estar presentes também em processos de 

soldagem, na exposição à luz solar e em procedimentos de esterilização.    

Os riscos físicos podem comprometer o desempenho e a saúde do trabalhador, uma   vez 

que “podem sofrer diversos efeitos na saúde que variam em razão da sensibilidade, suscetibilidade 

e defesa do organismo” (ROSSETE, 2014, p.14). Dessa forma, torna-se fundamental a adoção de 

medidas preventivas e a utilização de equipamentos e recursos adequados para reduzir ou evitar a 

exposição a esses agentes no ambiente de trabalho.    
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2.4 Riscos Biológicos    

Os riscos biológicos correspondem à exposição do trabalhador a agentes como bactérias, 

vírus e outros microrganismos, que podem estar presentes em materiais contaminados no ambiente 

de trabalho. Rossete (2014, p.17) afirma que “os agentes biológicos que contaminam ambientes 

ocupacionais são microrganismos como vírus, bactéria, protozoários, fungos e derivados de 

animais e vegetais (que provocam alergia) ”. Dessa forma, os trabalhadores podem estar expostos 

a esses agentes principalmente por meio do contato direto com fluidos contaminados, o que pode 

ocorrer de duas maneiras: pela inoculação percutânea, também denominada parenteral, ou pelo 

contato direto com a pele, especialmente quando há comprometimento da integridade cutânea 

devido a arranhões, cortes ou dermatites (SILVA et al., 2009).    

Esses agentes biológicos podem provocar diferentes efeitos nos indivíduos, pois a reação 

do organismo varia conforme o nível de sensibilidade e suscetibilidade de cada trabalhador 

(ROSSETE, 2014, p.17).    

 

2.5 Riscos Ergonômicos    

Os riscos ergonômicos estão relacionados a fatores como postura inadequada, 

levantamento e transporte de cargas, jornadas de trabalho prolongadas, entre outras situações que 

podem comprometer a saúde do trabalhador. De acordo com Rossete (2014, p.17), “a ergonomia 

estuda a interação entre o homem e seu ambiente ocupacional, proporcionando a adequação das 

atividades para o conforto, bem-estar e segurança”.   

Nesse contexto, Balbinoti, Zwicker e Carvalho (2017, p.166) destacam que “o objetivo da 

ergonomia é proporcionar segurança, conforto e satisfação aos trabalhadores, visto que a 

eficiência em suas atividades será o resultado desses fatores relacionados”.    

Conforme apresentado no estudo de Silva et al. (2012, p.161), a ergonomia pode ser 

analisada a partir de três principais abordagens. A ergonomia física, relacionada às atividades 

corporais desempenhadas pelos trabalhadores; a ergonomia cognitiva, que envolve os processos 

mentais e a interação entre o indivíduo e o ambiente, como percepção, memória, raciocínio e 

respostas motoras; e a ergonomia organizacional, que trata dos aspectos ligados aos sistemas 

sociotécnicos, incluindo condições organizacionais, políticas e processos de trabalho.    

Os riscos ergonômicos também podem atingir trabalhadores que exercem suas atividades 

fora do ambiente interno das organizações, como ocorre com os motoristas. Permanecer por 
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longos períodos na mesma posição pode provocar problemas como dores na coluna decorrentes 

de postura inadequada ou até alterações hormonais causadas por várias horas de permanência no 

trânsito. Nesse contexto, Ulhôa et al. (2010, p.1131) afirmam que “Esses trabalhadores estão 

expostos a muito estresse ambiental, condições de estradas e tráfegos intensos, e o tipo de veículo 

de trabalho ocasiona uma péssima ergonomia”.   

 

2.6 Riscos de acidentes    

Os riscos de acidentes correspondem a qualquer situação ou fator que possa expor o 

trabalhador a condições perigosas, colocando em risco sua integridade, dignidade e bem-estar 

físico e psicológico. Em relação aos riscos de acidentes no ambiente laboral, Rossete (2014, p.18) 

destaca que “são as situações que colaboram para a ocorrência de acidentes, entre elas as 

condições das instalações elétricas, falta de proteção em máquinas, picadas, mordidas de animais, 

ricos de incêndio e explosões, entre outros casos que possam gerar lesões pessoais”.    

Dessa forma, observa-se que ambientes de trabalho que não apresentam condições 

adequadas de segurança podem favorecer significativamente a ocorrência de acidentes envolvendo 

os trabalhadores. A ausência de medidas preventivas, a falta de manutenção de máquinas e 

equipamentos, instalações inadequadas, sinalização insuficiente e o descumprimento das normas 

de segurança aumentam a probabilidade de incidentes capazes de causar lesões, afastamentos e até 

incapacidades permanentes. Nesse contexto, torna-se fundamental a adoção de práticas de gestão 

de riscos que permitam identificar e corrigir situações perigosas antes que resultem em acidentes, 

garantindo a preservação da saúde, da integridade física e do bem-estar dos colaboradores, além 

de contribuir para um ambiente de trabalho mais seguro e produtivo.   

 

2.7 NRs Relacionadas e Riscos Ocupacionais no Setor Sucroalcooleiro   

O setor sucroalcooleiro, também denominado setor sucroenergético, corresponde ao 

segmento da agroindústria responsável pela produção de açúcar, etanol e demais derivados da 

cana-de-açúcar, desempenhando papel estratégico na economia brasileira devido à sua 

contribuição para a geração de empregos, desenvolvimento regional, produção de biocombustíveis 

e fortalecimento do agronegócio nacional.   
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Contudo, os riscos ocupacionais são variados e exigem controle sistemático. Nos riscos de 

acidentes, destacam-se aprisionamento em moendas e esteiras, explosões e incêndios com etanol, 

choques elétricos, quedas em altura e trabalhos em espaços confinados.    

Os riscos de acidentes presentes no setor sucroalcooleiro estão associados a diferentes 

etapas do processo produtivo e demandam a aplicação de medidas de prevenção previstas nas 

Normas Regulamentadoras. Essas medidas são fundamentais para identificar, avaliar e controlar 

os perigos existentes nos ambientes de trabalho, contribuindo para a redução da ocorrência de 

acidentes e para a promoção de condições mais seguras durante a execução das atividades 

agrícolas e industriais. (ROSSETE, 2014, p.23).    

Os riscos de aprisionamento em moendas, esteiras e demais máquinas industriais são 

tratadas pela NR 12, que estabelece requisitos para a utilização segura de máquinas e 

equipamentos, contemplando sistemas de proteção, dispositivos de parada de emergência e 

medidas de bloqueio.   

Os riscos relacionados a explosões e incêndios decorrentes do armazenamento e manuseio 

de etanol são abordados pela NR 20, que dispõe sobre a gestão da segurança e saúde no trabalho 

com inflamáveis e combustíveis. A norma estabelece medidas de prevenção e controle destinadas 

a reduzir a probabilidade de ocorrências envolvendo substâncias inflamáveis, contribuindo para a 

proteção dos trabalhadores, das instalações e do meio ambiente. 

Já os riscos de choques elétricos são contemplados pela NR 10, a qual estabelece medidas 

de controle e sistemas preventivos para garantir a segurança em instalações e serviços em 

eletricidade, em maquinários maiores que podem tocar na rede elétrica.   

Em atividades realizadas em níveis elevados, a prevenção de quedas é disciplinada pela 

NR 35, que define os requisitos mínimos para o planejamento, organização e execução do trabalho 

em altura. Essa norma estabelece critérios de segurança que devem ser adotados antes e durante a 

realização dessas atividades, visando reduzir os riscos de acidentes. Além disso, prevê a 

capacitação dos trabalhadores envolvidos e a utilização de sistemas de proteção coletiva e 

individual. Dessa forma, contribui para a preservação da integridade física e para a execução 

segura das tarefas em altura. 

Por sua vez, as operações realizadas em ambientes confinados, como tanques, silos e 

dornas, devem observar os requisitos da NR 33, que trata da identificação, avaliação, 

monitoramento e controle dos riscos inerentes a esses espaços. A aplicação dessa norma é 

essencial para garantir a segurança dos trabalhadores, uma vez que esses ambientes podem 
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apresentar condições críticas, como baixa concentração de oxigênio, presença de gases tóxicos ou 

inflamáveis e dificuldade de acesso e resgate em situações de emergência. 

Nos riscos físicos, como calor intenso nas lavouras e caldeiras e ruído elevado nas áreas 

industriais, aplica-se a NR 15, especialmente Anexo 3 (calor) e Anexo 1 (ruído 

contínuo/intermitente). Nos riscos químicos, como poeira do bagaço da cana, fuligem e vapores 

inflamáveis, a NR 15 (Anexo 13 – agentes químicos) e a NR 20 são fundamentais.    

Contudo, nos riscos biológicos, presentes principalmente no campo, a NR 31 aborda 

medidas de prevenção relacionadas à exposição a microrganismos e animais peçonhentos. Por 

fim, os riscos ergonômicos, como esforço físico intenso e repetitividade, são tratados pela NR 17, 

com foco na adaptação das condições de trabalho.    

 

2.8 Checklist como ferramenta de controle     

O checklist, também denominado lista de verificação, consiste em uma ferramenta de 

controle e padronização utilizada para assegurar que etapas, tarefas, requisitos ou procedimentos 

sejam devidamente executados e conferidos durante a realização de determinada atividade. Sua 

aplicação contribui para a redução de falhas decorrentes de esquecimentos, auxilia na manutenção 

da conformidade com normas e procedimentos estabelecidos e favorece a melhoria da qualidade, 

da segurança e da eficiência operacional dos processos (SULTS, 2026; FERREIRA, 2004).    

Como forma de intermediar e controlar esses riscos, o uso de um checklist operacional de 

segurança é essencial dentro do Programa de Gerenciamento de Riscos da NR 1 (itens 1.5 – 

GRO/PGR).    

Esse checklist deve incluir verificações práticas como a presença e integridade de 

proteções em máquinas (NR 12), inspeção de armazenamento e manuseio de inflamáveis (NR 20), 

avaliação das condições elétricas (NR 10), confirmação do uso adequado de EPIs (NR 6), 

medições de calor e ruído (NR 15), análise ergonômica das atividades (NR 17), controle de entrada 

em espaços confinados com permissão de trabalho (NR 33) e liberação para atividades em altura 

(NR 35).    

Além disso, deve contemplar ações previstas na NR 7 (PCMSO), como exames médicos 

periódicos, e diretrizes da NR 31 para atividades rurais. Dessa forma, o checklist funciona como 

uma ferramenta prática e contínua de verificação, assegurando o cumprimento das exigências 

legais e contribuindo diretamente para a redução de acidentes e doenças ocupacionais no setor 

sucroalcooleiro.    
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2.9 Checklist de Segurança como Ferramenta de Prevenção   

O checklist de segurança consiste em uma ferramenta sistemática utilizada para verificar 

condições de trabalho, equipamentos, procedimentos e comportamentos relacionados à segurança 

ocupacional. Sua principal finalidade é identificar não conformidades e potenciais riscos antes 

que estes resultem em acidentes ou incidentes. Segundo Cardella (2016), a utilização de 

instrumentos de verificação contribui para a padronização das inspeções de segurança e auxilia na 

implementação de medidas preventivas.   

A aplicação de checklists tem origem nos processos de controle operacional e gestão da 

qualidade, sendo posteriormente incorporada às práticas de Segurança e Saúde no Trabalho (SST). 

Sua utilização permite maior organização das inspeções, redução de falhas humanas, 

acompanhamento das condições de trabalho e fortalecimento da cultura preventiva nas 

organizações.   

Entre os principais benefícios apontados pela literatura destacam-se a facilidade de 

aplicação, a identificação sistemática de riscos, o apoio à tomada de decisões e o monitoramento 

contínuo das condições de segurança. Entretanto, sua eficácia depende da atualização periódica 

do instrumento, da capacitação dos responsáveis pela aplicação e do comprometimento dos 

trabalhadores e gestores com as ações corretivas decorrentes das inspeções.   

 

2.10 Cultura de Segurança e Percepção dos Trabalhadores   

A cultura de segurança pode ser definida como o conjunto de valores, atitudes, percepções 

e comportamentos compartilhados pelos membros de uma organização em relação à segurança do 

trabalho. Segundo Reason (1997), organizações com cultura de segurança consolidada tendem a 

apresentar maior comprometimento com a prevenção de acidentes e com o cumprimento dos 

procedimentos estabelecidos.   

Nesse contexto, a percepção de risco representa a capacidade dos trabalhadores de 

reconhecer situações perigosas e compreender as possíveis consequências decorrentes da 

exposição aos riscos ocupacionais. Quanto maior a percepção dos riscos presentes no ambiente 

laboral, maior tende a ser a adesão às medidas preventivas e aos procedimentos de segurança.   

O comportamento seguro também está diretamente relacionado à efetividade das ações de 

prevenção, uma vez que a utilização correta dos equipamentos de proteção, o cumprimento das 
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normas internas e a participação em inspeções e treinamentos contribuem para a redução da 

ocorrência de acidentes. Dessa forma, a aceitação e a valorização do checklist pelos trabalhadores 

podem ser compreendidas como indicadores de uma cultura organizacional voltada à prevenção, 

refletindo o grau de conscientização dos colaboradores quanto à importância das práticas de 

segurança.   

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS    

Essa pesquisa tem como objetivo analisar a temática " A importância do uso de Checklist 

para prevenção de Acidentes no Setor Sucroalcooleiro com ênfase Agrícola". Quanto aos 

procedimentos metodológicos, a pesquisa caracteriza-se como bibliográfica e de campo. Segundo 

Gil (2008), a pesquisa bibliográfica é elaborada com base em materiais já publicados, como livros, 

artigos científicos e documentos, permitindo a construção do referencial teórico. 

Complementando essa abordagem, a pesquisa de campo possibilita a coleta de informações 

diretamente no ambiente estudado, proporcionando maior compreensão da realidade investigada 

(LAKATOS; MARCONI, 2003). 

Foi uma investigação de caráter descritivo e exploratório, pois como salienta Oliveira 

(2000, p.114) “é um tipo de estudo que permite ao pesquisador a obtenção de uma melhor 

compreensão do comportamento de diversos fatores e elementos que influenciam determinado 

fenômeno”. A abordagem utilizada para o desenvolvimento da pesquisa foi do tipo quantitativa. 

A utilização de questionários como instrumento de coleta de dados é recomendada por Gil (2008), 

por permitir obter informações padronizadas sobre opiniões, comportamentos e percepções dos 

participantes da pesquisa.    

As pesquisas que se utilizam da abordagem quantitativa e 

complementada por análise qualitativa da literatura, que possuem a 

facilidade de poder descrever a complexidade de uma determinada 

hipótese ou problema, analisar a interação de certas variáveis, 

compreender e classificar processos dinâmicos experimentados por 

grupos sociais, apresentar contribuições no processo de mudança, 

criação ou formação de opiniões de determinado grupo e permitir, em 

maior grau de profundidade, a interpretação das particularidades dos 

comportamentos ou atitudes dos indivíduos (OLIVEIRA, 2000, p.117).    
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Quanto aos procedimentos, a pesquisa fundamenta-se na análise de estudo de caso, Trata-

se de uma abordagem metodológica que possibilita a compreensão mais aprofundada do 

fenômeno estudado, considerando suas particularidades, contexto e variáveis envolvidas. Dessa 

forma, o estudo de caso contribui para a análise detalhada das situações investigadas, favorecendo 

a identificação de aspectos relevantes e a construção de interpretações mais consistentes sobre o 

objeto de pesquisa.   

Seja qual for o campo de interesse, a necessidade 

Diferenciada da pesquisa de estudo de caso surge do 

desejo de entender fenômenos sociais complexos. Em 

resumo, um estudo de caso permite que os 

investigadores foquem um “caso” e retenham uma 

perspectiva holística e do mundo real – como no 

estudo dos ciclos individuais da vida, o 

comportamento dos pequenos grupos, os processos 

organizacionais e administrativos, a mudança de 

vizinhança, o desempenho escolar, as relações 

internacionais e a maturação das indústrias (Yin, 

2015, p.4).    

  

4 DESENVOLVIMENTO   

Essa pesquisa tem como objetivo analisar a temática “A importância do uso de Checklist 

para prevenção de Acidentes no Setor Sucroalcooleiro com ênfase Agrícola”. O procedimento 

adotado para a coleta de dados baseou-se em materiais previamente publicados, como livros, 

revistas e artigos científicos e pesquisa de campo. A partir dessas fontes, foram realizados 

fichamentos e análises do conteúdo relacionado ao tema, com o propósito de promover a discussão 

e a integração de diferentes perspectivas apresentadas pelos autores consultados.    

Para avaliar a percepção dos colaboradores acerca da utilização do checklist de segurança, 

foi aplicado um formulário estruturado contendo questões relacionadas à importância da 

ferramenta, à sua utilização nas atividades diárias e à sua contribuição para a prevenção de 

acidentes. A aplicação do instrumento permitiu coletar informações sobre o entendimento dos 

trabalhadores em relação aos procedimentos de segurança adotados no ambiente de trabalho. Os 

resultados obtidos foram posteriormente analisados e discutidos à luz da literatura e das Normas 

Regulamentadoras aplicáveis ao setor sucroalcooleiro.   



  

13 

 

O questionário deve ser desenhado para captar o perfil do colaborador, incluindo seu setor 

e tempo de experiência, ao mesmo tempo em que investiga a rotina operacional, especificamente 

o momento e o tempo dedicado ao preenchimento. Mais importante do que a logística, a análise 

deve focar na percepção de valor: é essencial descobrir se o colaborador enxerga o checklist como 

uma barreira crítica de segurança ou apenas como uma exigência burocrática desprovida de 

propósito.    

Foi elaborado um modelo de checklist operacional de campo a partir das informações 

obtidas por meio da pesquisa bibliográfica e da pesquisa de campo realizadas neste estudo. Sua 

construção considerou as observações técnicas realizadas nos setores analisados, bem como os 

dados coletados por meio do formulário aplicado aos colaboradores. Além disso, foram utilizados 

como referência os requisitos técnicos e normativos presentes nas Normas Regulamentadoras 

(NRs) abordadas neste trabalho.   

O checklist foi desenvolvido considerando as características operacionais do setor 

sucroalcooleiro e estruturado em oito eixos temáticos relacionados à identificação de perigos, 

avaliação de condições operacionais e verificação de requisitos de segurança. A ferramenta foi 

proposta com o objetivo de auxiliar a liderança de campo no acompanhamento das atividades, na 

identificação de possíveis não conformidades e no registro sistemático de informações 

relacionadas à segurança do trabalho.   

A elaboração do instrumento buscou integrar os dados obtidos durante a pesquisa com os 

requisitos previstos na legislação aplicável, constituindo uma proposta de apoio às ações de 

prevenção de acidentes e gestão de riscos no ambiente operacional analisado. Além disso, buscou-

se garantir que o instrumento fosse coerente com as práticas de segurança já estabelecidas, 

possibilitando sua aplicação como ferramenta de suporte à tomada de decisão. Dessa forma, 

contribui-se para o fortalecimento das estratégias de controle de riscos e para a melhoria contínua 

das condições de trabalho no contexto estudado.  

Uma das principais dificuldades encontradas durante o desenvolvimento desta pesquisa 

foi a limitada disponibilidade de estudos nacionais que abordem especificamente a utilização de 

checklists de segurança como ferramenta de prevenção de acidentes no setor sucroalcooleiro. 

Embora exista literatura consolidada sobre riscos ocupacionais, segurança do trabalho e gestão de 

riscos nesse segmento produtivo, observou-se uma escassez de publicações voltadas à aplicação 

prática e à avaliação da eficácia dos checklists como instrumento preventivo, o que reforça a 

relevância e a contribuição do presente estudo.    
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES   

A pesquisa teve como objetivo analisar os resultados associados à utilização e à relevância 

de checklists nos diferentes setores do ramo sucroalcooleiro, considerando cenários operacionais 

distintos: com e sem a aplicação sistematizada dessa ferramenta. Os dados coletados foram 

tratados e apresentados por meio de gráficos, permitindo uma análise quantitativa comparativa e 

evidenciando os impactos da adoção do checklist sobre os processos avaliados.    

A análise da distribuição dos respondentes por setor demonstra que a pesquisa contemplou 

colaboradores de diferentes áreas da organização, proporcionando uma visão abrangente sobre a 

utilização do checklist. O setor Agrícola apresentou a maior participação, correspondendo a 21,7% 

dos entrevistados, seguido pelos setores de Segurança e Saúde (17,4%), Administração (15,2%) e 

logística (15,2%). Os setores de Almoxarifado e Manutenção registraram participação de 10,9% 

cada, enquanto o setor Industrial representou 8,7% da amostra. Essa diversidade de setores 

contribui para aumentar a representatividade dos resultados obtidos, uma vez que permite avaliar 

a percepção sobre o checklist em diferentes contextos operacionais e administrativos. Além disso, 

a presença de profissionais de áreas diretamente ligadas à operação, manutenção e segurança 

possibilita uma análise mais consistente acerca da influência dessa ferramenta na prevenção de 

riscos e acidentes ocupacionais.   

Quanto à percepção dos trabalhadores em relação ao checklist, os resultados apontam 

uma avaliação amplamente positiva. A maioria dos participantes (67,4%) considera o checklist 

uma atividade significativa dentro de suas rotinas de trabalho, demonstrando reconhecimento de 

sua importância para a execução segura das atividades. Por outro lado, 32,6% afirmaram realizálo 

por serem instruídos a fazê-lo, o que sugere que, embora cumpram o procedimento, podem não 

compreender plenamente sua relevância prática. Ainda assim, é importante destacar que nenhum 

participante indicou nunca ter refletido sobre a importância do checklist, evidenciando que a 

ferramenta já está consolidada no ambiente organizacional e é percebida como parte integrante 

dos processos de trabalho.    

Os resultados referentes à contribuição do checklist para a segurança do trabalhador 

apresentaram unanimidade entre os participantes. Todos os respondentes (100%) afirmaram 

acreditar que o checklist é benéfico para a segurança no ambiente de trabalho. Esse resultado 

demonstra um elevado nível de conscientização acerca da importância da ferramenta como 
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mecanismo de prevenção de acidentes e controle de riscos. Além disso, a unanimidade das 

respostas evidencia que os colaboradores reconhecem o checklist como um instrumento capaz de 

auxiliar na identificação de condições inseguras, na verificação dos equipamentos e no 

fortalecimento da cultura de segurança dentro da organização. Tal percepção reforça a relevância 

da utilização sistemática dessa ferramenta como parte das estratégias de gestão da segurança 

ocupacional.   

Em relação ao momento de preenchimento, observou-se que a maior parte dos 

colaboradores (67,4%) realiza o checklist no início do turno. Além disso, 17,4% afirmaram efetuar 

o procedimento tanto no início quanto no final do turno, enquanto 13% o realizam durante a jornada 

de trabalho. Apenas uma pequena parcela informou preenchê-lo exclusivamente ao final do turno. 

Esses resultados indicam que o checklist é utilizado predominantemente como uma ferramenta 

preventiva, permitindo a identificação antecipada de possíveis irregularidades antes do início das 

atividades. O percentual daqueles que realizam a verificação também ao final do turno demonstra 

uma preocupação adicional com o monitoramento das condições operacionais e o registro de 

informações relevantes para a continuidade segura das operações.     

Os resultados demonstram que o preenchimento do checklist demanda pouco tempo dos 

colaboradores, uma vez que 71,7% dos respondentes afirmaram concluir a atividade entre 1 e 3 

minutos. Outros 23,9% indicaram levar entre 3 e 5 minutos, enquanto apenas uma pequena parcela 

relatou gastar mais de 5 minutos. Esses dados evidenciam que o checklist é uma ferramenta de 

rápida aplicação, não representando impacto significativo na rotina operacional. Tal resultado 

reforça que a utilização do checklist pode ser incorporada às atividades diárias sem comprometer 

a produtividade dos trabalhadores, ao mesmo tempo em que promove maior controle e segurança 

das operações.      

Os resultados demonstram uma percepção unânime acerca da eficácia do checklist na 

identificação de riscos ocupacionais. Todos os 46 participantes da pesquisa (100%) afirmaram que 

a ferramenta os auxilia a encontrar possíveis riscos em suas atividades. Esse resultado evidencia o 

elevado grau de confiança dos trabalhadores no processo de verificação como mecanismo 

preventivo de segurança. Além disso, a unanimidade das respostas sugere que o checklist não é 

visto apenas como uma exigência administrativa, mas como um instrumento prático capaz de 

auxiliar na identificação antecipada de condições inseguras, falhas operacionais e situações que 

possam resultar em acidentes ou incidentes. Dessa forma, os dados reforçam a relevância da 
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utilização sistemática do checklist como ferramenta de gestão de riscos e fortalecimento da cultura 

de segurança no ambiente de trabalho. 

   

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS    

    
A presente pesquisa permitiu concluir que a prevenção de acidentes no setor 

sucroalcooleiro depende da adoção de práticas sistemáticas de identificação, avaliação e controle 

dos riscos ocupacionais. Nesse contexto, o checklist de segurança demonstrou ser uma ferramenta 

indispensável para a gestão preventiva, possibilitando a identificação antecipada de condições 

inseguras, falhas operacionais e não conformidades que, quando não tratadas, podem resultar em 

acidentes de trabalho. 

Os resultados obtidos evidenciam que a utilização adequada do checklist contribui para 

a padronização dos processos, o fortalecimento da cultura de segurança, o aumento da percepção 

de riscos pelos trabalhadores e o cumprimento das normas de saúde e segurança ocupacional. 

Além disso, sua aplicação favorece a adoção de medidas preventivas e corretivas, reduzindo a 

exposição aos perigos e promovendo ambientes de trabalho mais seguros e eficientes. 

Entretanto, observa-se que, devido à sua utilização frequente, o checklist pode ser 

percebido pelos colaboradores como uma atividade meramente rotineira ou burocrática, levando 

ao preenchimento automático e à perda de sua finalidade preventiva. Essa condição representa um 

risco para a eficácia da ferramenta, pois um checklist realizado sem atenção compromete a 

identificação de perigos e reduz sua capacidade de prevenir acidentes. 

Dessa forma, conclui-se que a efetividade do checklist não depende apenas de sua 

implantação, mas principalmente do comprometimento dos colaboradores e da liderança em 

utilizá-lo com responsabilidade, criticidade e atenção aos detalhes. Quando aplicado de maneira 

consciente, o checklist deixa de ser apenas um documento de verificação e passa a atuar como um 

importante instrumento de gestão de riscos, contribuindo para a preservação da integridade física 

dos trabalhadores, para a melhoria contínua dos processos operacionais e para o fortalecimento 

da cultura de prevenção nas organizações. 

Por fim, conclui-se que o checklist não deve ser encarado como uma obrigação 

administrativa, mas como uma ferramenta estratégica de segurança. Seu verdadeiro valor está na 

capacidade de antecipar riscos, prevenir acidentes e promover a melhoria contínua das operações, 
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tornando-se um elemento essencial para a excelência operacional e para a proteção da vida dos 

trabalhadores. 
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APÊNDICE - A 

 
Gráfico 1 - Distribuição dos participantes por setor 

Fonte: os autores, 2026. 

Gráfico 2 - Opinião dos trabalhadores sobre o checklist 

Fonte: os autores, 2026. 

Gráfico 3 - Percepção dos benefícios do checklist para a segurança 

Fonte: os autores, 2026. 
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Gráfico 4 - Momento de preenchimento do checklist 

Fonte: os autores, 2026. 

 

Gráfico 5 - Tempo de preenchimento do checklist 

Fonte: os autores, 2026. 

Gráfico 6 - Contribuição do checklist para a identificação de riscos   

Fonte: os autores, 2026. 
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APÊNDICE - B 

Fonte: Elaborado pelos autores, adaptado de práticas observadas em indústria sucroalcooleira com 

ênfase no setor Agrícola. (2026) 


